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O CONFLITO DE TAMAZIM 

DIA 07 DE MAIO DE 2011 – SÁBADO 14H30 

SEMIDEIRO – ULME – CHAMUSCA 

 

Recreação histórica seiscentista do conflito militar de Tamazim, (integrada nas 
Comemorações dos 450 anos de elevação a Vilas e Concelhos de Chamusca e Ulme). 

 
Enquadramento e História 

 
Antecedentes 

 
No início do povoamento dos futuros concelhos da Chamusca e Ulme, eram estas terras 

cruzadas por importantes vias construídas pelos Romanos e mais tarde tomadas por 
Donatários e Rainhas. 

Vislumbra-se na crónica de D. João I, de Fernão Lopes, registo de um importante 
conflito, designado nessa obra por Emboscada do Semideiro. D. Nunes Alvares Pereira soube 
que um grupo de Castelhanos se disponha a deixar Santarém com volumosos roubos. Perto da 
Ribeira de Ulme no Semideiro, junto a Tamazim, os Portugueses mataram muitos inimigos e o 
roubo foi assim recuperado. Era o ano de 1384. 
 

Dupla comemoração 
 

Este acontecimento e esta vitória sobre os Castelhanos, para além de registada em livro, 
nunca se apagou da memória local. Assim na preparação da revolta do 1º de Dezembro de 
1640, restaurando a independência de Portugal face a Castela, as gentes destas terras juraram 
construir a capela de Tamazim, em comemoração das vitórias sobre os Castelhanos. Por isso, 
em 1641 foi construída a singela capela, pertinho do Semideiro, localidade da actual freguesia 
de Ulme, num casal chamado de Tamazim. O qual fica para lá do risco, já no concelho de 
Abrantes, alguns metros, coisa pouca, que só quem sabe é que nota. Hoje, ainda acontece em 
Tamazim uma procissão e missa invocando Nossa Senhora da Luz, associada a festejos 
popularmente chamados da Lagartixa. 

A recreação do conflito militar situando-o em 1640 recorda o momento da decisão para a 
construção da capela como tributo à dupla vitória sobre os castelhanos, a revolta da 
restauração em 1640 e a emboscada do Semideiro pelo Mestre de Avis em 1384.  

A organização será da Câmara Municipal da Chamusca e da Comissão de Festas de 
Tamazim, contando com a colaboração da Junta de Freguesia de Ulme e do Centro Cultural do 
Semideiro e diversas associações. 



O CONFLITO DE TAMAZIM 

A actividade resulta de uma co-produção da Câmara Municipal de Chamusca, Companhia de 
Teatro do Ribatejo e Ordem da Cavalaria do Sagrado Portugal. 

 
 

Chamusca, 18 de Abril de 2011 
 

O Presidente da Câmara Municipal 

Sérgio Morais da Conceição Carrinho 


